
 

 

 
 

REQUERIMENTO Nº      , DE 2008 
 
 
 
 

Nos termos do Art. 222 do RISF, REQUEIRO voto de 
aplauso ao Senador Barack Obama eleito Presidente dos Estados 
Unidos da América, manifestando admiração ao atual ícone da 
renovação e do fortalecimento da democracia e reverenciando sua 
belíssima vitória a qual comoveu o mundo.    

 

JUSTIFICATIVA 

 

O mundo está em festa. O rufar dos tambores tomou conta 
dos cinco continentes do planeta. Negros, brancos, latinos, 
asiáticos, indígenas, judeus, mulçumanos, católicos, evangélicos, 
líderes de matrizes africanas, enfim, pessoas das mais variadas 
nacionalidades têm, no resultado das eleições norte-americanas, 
uma resposta às suas esperanças. A euforia também toma conta de 
todos que lutam pelos direitos humanos, pela igualdade e pela 
liberdade. Afinal, o fato de a maior potência mundial ter, a partir de 
2009, um presidente negro, Barack Obama, é algo que muitos 
sequer esperavam que pudesse acontece, mesmo nos dias atuais.  
            A conquista é ainda mais especial se analisarmos o histórico 
de segregação racial existente nos Estados Unidos até a década de 
60, época em que Obama nasceu. Nesse período os negros sequer 
poderiam votar. Assim, a conquista dos direitos civis nos Estados 
Unidos não foi somente um olhar de integração dos excluídos, mas 
prova de um grande investimento na humanidade.  
            Obama carrega consigo a riqueza da multiculturalidade, do 
olhar otimista e aglutinador. Ele defende os direitos humanos e, 
assim, é sinônimo dos novos tempos, é o reflexo das lutas de 
homens e mulheres, anônimos ou não, ao longo dos séculos. A 
trajetória de Obama e suas origens, as quais nos remetem a povos 
subjugados e excluídos, fazem com que a população mundial o 
coloque como símbolo de mudanças.  



            É importante destacarmos que pela primeira vez desde o 
período da Guerra Fria um presidente dos Estados Unidos (seja 
democrata ou republicano) não utiliza como arma central de 
campanha a ideologia do inimigo externo. Ao contrário, prega a 
busca por soluções internas para o país. Outro ponto importante diz 
respeito ao meio ambiente. Citando Luther King, “Não podemos 
caminhar sozinhos”, Obama declarou seu interesse em energias 
alternativas e deu sinais de que os Estados Unidos deverão se 
render aos problemas ambientais. 
            Não somos inocentes a ponto de achar que se ele se tornar 
presidente dos Estados Unidos todas suas decisões serão 
consenso. A divergência de idéias certamente existirá em algumas 
ocasiões. Porém, é inegável que o momento é de unidade, é de 
celebrar a rica e bonita diversidade entre brancos, negros, orientais, 
índios e latinos.  
            A vitória de Obama aponta para um futuro em que o grito 
dos livres será ouvido, como diz uma bela canção. Pessoas de todo 
mundo estão tendo e continuarão a ter um novo espelho. O novo 
presidente norte-americano é a prova de que todos são iguais e têm 
as mesmas capacidades, basta que oportunidades idênticas sejam 
oferecidas a todos.  
            É por acreditar nisso que, aqui no Brasil, estamos lutando 
para que o Estatuto da Igualdade Racial seja aprovado ainda em 
novembro. Não é possível fecharmos os olhos para os mais de 300 
anos de escravidão e os 120 anos de ausência de políticas 
públicas. Nós também temos nossos Obamas. São talentos de 
milhares de jovens que, diariamente, são jogados nas latas de lixo 
em razão da falta de acesso a serviços e da inexistência de 
oportunidades. Precisamos das políticas públicas e das ações 
afirmativas como armas contra o preconceito e a discriminação. 
Afinal, eles existem, por mais que muitos neguem.  

Quando nos questionam se o Brasil poderia ter um presidente 
negro, respondemos que até pouco tempo ninguém imaginava que 
os Estados Unidos pudessem eleger um negro para esse cargo. 
Obama, para nós que lutamos pelo fim dos preconceitos e das 
discriminações, é a certeza de que nossa luta não é vã e de que a 
vitória pode, sim, ser alcançada. Obama é o símbolo da resistência 
dos excluídos no mundo, mas não apenas isso.  

Sua candidatura e sua eleição são um grande passo para 
todos aqueles que têm esperanças de transformar o mundo em um 
lugar melhor para viver, mais justo e humano, sem nenhum tipo de 
discriminação, onde a luz da paz esteja em primeiro lugar. Façamos 
votos para que as lágrimas que escorreram pelos nossos olhos e 



pelos olhos de milhares de pessoas mundo a fora ao ver o um 
negro como presidente dos EUA, sejam traduzidas em ações, afinal 
existe muito trabalho a fazer. Certamente após a vitória de Obama o 
céu passará a ter mais estrelas e o sol efetivamente iluminará a 
vida de todos. 

 
 

 

 

Sala das Sessões, 

 

 

Senador PAULO PAIM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


